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SUMMARY 
The objective of this study was to determine evaporation (E), 
transpiration (T) and dual crop coefficients (ke and kcb) of banana 
crop cultivated in soils of different textural classes. The work was 
conducted in the experimental area of Embrapa Cassava and Fruits 
in Cruz das Almas, BA. Crop evapotranspiration (ET) and E was 
measured by drainage lysimeters and T was obtained by the 
difference between ET and E. The water storage was calculated by 
integrating the soil moisture values obtained by TDR in three layers 
using Simpson`s rule. Precipitation was recorded in a rain gauge and 
the irrigation method used was micro-sprinkler. Hourly values of 
reference evapotranspiration, ETo, were computed using the 
equation of the FAO Penman-Monteith. For cultivation in sandy clay 
soil the Ke(ini) and kc(ini) values recommended is 0.39 and 0.16, 
respectively. For cultivation in sandy loam the Ke(ini) and kc(ini) values 
recommended is 0.23 and 0.19, respectively 
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INTRODUÇÃO 
A agua é o mais provável fator limitante não biológico que afeta a 
produção da bananeira. Sendo assim, a indicação da necessidade 
hídrica nas diferentes fases de desenvolvimento da bananeira, 
possibilita a exploração de potenciais produtivos com proteção dos 
recursos hídricos. Dentre as diversas formas de estimar o consumo de 
água das plantas, destaca-se o uso dos coeficientes de cultura (kc) 
associados a estimativas da evapotranspiração de referência (ETo). Os 
fatores relacionados a evaporação do solo induzem elevada 
variabilidade ao coeficiente de cultivo das culturas na fase inicial, 
tornando importante, para esta fase, separar o coeficiente de cultura em 
função dos componentes da Evapotranspiração (ET), o que pode ser 
feito através de dois coeficientes: Kcb - coeficiente basal da cultura e Ke – 
coeficiente de evaporação do solo, ou seja, Kc = Kcb+Ke. Para bananeira 
‘BRS Platina’ não se tem registro de indicações de valores de Kc, tão 
pouco de Kcb e Ke, esta que é uma variedade que atende à demanda 
por frutos do tipo Prata, em especial onde há presença do Mal-do-
Panamá. Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi determinar os 
componentes da evapotranspiração em pomar de bananeira ‘BRS 
Platina’ em fase inicial de desenvolvimento e recomendar valores de Kc 
simples e dual, para cultivo em solos de textura argilo-arenosa e areia-
franca nas condições do Recôncavo Baiano. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em área experimental da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura em Cruz das Almas - BA numa condição de 
clima úmido a subúmido. O início das avaliações se deu em 
11/05/2012 com a bananeira, variedade BRS Platina, plantada em 
23/12/2011 no espaçamento 3,0m x 2,5m. Utilizou-se de quatro 
lisímetros de drenagem feitos com fibra de vidro, os quais 
apresentam capacidade de 5,00 m3, medindo 2,0 m de largura, 2,5 
m de comprimento e 1,0 m de profundidade. O preenchimento dos 
lisímetros foi feito com dois solos de texturas diferentes, submetidos 
à análise de composição granulométrica, resultando nas classes 
texturais Areia Franca e Argilo Arenosa. Assim identificou-se os 
lisímetros em função da textura do solo utilizado no seu 
preenchimento, conforme a Tabela 1. 
Os lisímetros 1 e 3 foram utilizados para determinar ET e os lisímetros 2 
e 4 foram utilizados para determinar E. Em cada lisímetro monitorou-se 
a umidade do solo com uso de TDR, em três profundidades ( Z0 - 0,1m, 
Z1- 0,3m e Z2 -0,5m) e quatro distâncias do centro dos lisímetros (R0 – 
0,2m, R1 – 0,4m; R2 - 0,6m e R3 – 0,8m).  
 
Tabela 1. Composição granulométrica dos solos utilizados para 
preenchimento dos lisímetros. 
Lisímetro 
Composição Granulométrica (g/kg) Classificação 
Textural Areia Silte Argila 
1 e 2 543 101 356 Argila Arenosa 
3 e 4 828 132 40 Areia Franca 
O balanço de água, estabelecido em intervalos de tempo ∆t = (tf-ti), 
foi calculado por:  ∆h=P+I-D-ET para os lisímetros 1 e 3, e por: 
∆h=P+I-D-E para os lisímetros 2 e 4, sendo h o valor do 
armazenamento de água (mm); P a precipitação (mm); I a irrigação 
(mm); D  a drenagem profunda (mm), ET a Evapotranspiração atual 
da cultura (mm), E a Evaporação de água no solo (mm). A 
armazenagem de água foi calculada pelo do método de Simpson. A 
precipitação Pluvial foi registrada em um pluviómetro. O método de 
irrigação utilizado foi a microaspersão, utilizando-se microaspersores 
com raio de ação de 3,5m espaçados entre si por 2,5 m entre 
emissores na linha, dispostos na área de forma a sobrepor seus 
raios de molhamento, obtendo-se um coefiente de uniformidade de 
94,24%. A ETo foi estimada mediante aquisição de dados da 
estação automática do INMET instalada próxima ao campo 
experimental e utilizando-se da equação de Penman-Monteith (1). 
Os valores de Transpiração (T) foram determinados pela diferença 
entre os valores de ET e E medidos nos lisímetros. Os valores de 
Kc(ini) foram determinados por: kcini = ET/ETo; Os valores de 
Ke(ini)=E/ETo e Kcb(ini) =T/ETo.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Verificou-se que os valores de E e ET medidos nos lisímetros com 
solo Argilo-Arenoso foram superiores aos medidos nos lisímetros 
com solo Areia-Franca. Com base na relação entre os valores de ET 
e ETo (Figura 1a), obteve-se para a bananeira BRS Platina na fase 
inicial valor de Kcini de 0,55 quando cultivada em solo de textura 
Argilo-Arenosa e 0,43 quando cultivada em solo de textura  Areia-
Franca. Também em condições do Recôncavo Baiano, Coelho et al. 
(2) verificaram que o Kcini para bananeira ‘Grande Naine’ e ‘Prata 
Anã’ foram 0,44 e 0,58 respectivamente. Allen et al. (1) recomendam 
para bananeira valor de kcini de 0,5. Para o lisímetro 2 onde mediu-
se E com solo Argilo-Arenoso, o valor médio de Keini obtido da 
relação E e ET (Figura 1b) representa 70,9% do valor de Kcini da 
bananeira obtida da relação ET e ETo no lisímetro 1. Portanto, a 
parte restante (29,1% do Kcini) representa o Kcb(ini), para o qual 
encontrou-se, através da diferença entre Kc(ini) e Ke(ini) um valor de 
0,16. No lisímetro 4, onde realizou-se medidas de E com solo Areia-
Franca, verificou-se que o valor médio de Keini representa 53,84% 
do Kcini medido no lisímetro 3, obtendo-se para este caso, um valor 
de Kcb(ini) igual a 0,19. Allen et al. (1) recomenda para bananeira no 
primeiro ano um valor de Kcb(ini) de 0,15. 
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Figura 1. Relação entre ETo x ET (a) e ETo e E (b) para duas classes texturais 
de solo. 
 
CONCLUSÕES 
Para a bananeira BRS Platina em fase inicial cultivada no 
Recôncavo Baiano verificou-se valores de Ke(ini) de 0,39 e Kcb(ini) de 
0,16, quando cultivada em solo de textura Argilo-Arenosa. Para o 
cultivo em solo Franco-Arenoso observou-se-se valores de Ke(ini) de 
0,23 e Kcb(ini) de 0,19. 
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